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APRESENTAÇÃO

A coletânea Gênero e sexualidade Lugares, história e condições, reúne neste terceiro 
volume oito artigos para problematizar as relações de gênero na contemporaneidade.

A partir da virada do século XIX para o XX, com o advento da Psicanálise, estudando 
a histeria e se questionando sobre o que quer uma mulher, e com as discussões em torno 
das Ciências Sociais e Humanas, que procuravam encontrar um lugar social para os 
homens e mulheres, e sobretudo, com o advento das pesquisas culturais e feministas, 
indagando sobre a participação dos grupos minoritários na sociedade, as pesquisas sobre 
sexualidade e gênero ganham espaço nos meios acadêmicos.

Do questionamento sobre como se constrói uma mulher, à despatologização da 
homossexualidade, e à luta pela igualdade de direitos, um leque infinito de possibilidades 
discursivas é aberto, na tentativa tanto de remediar os efeitos danosos de intolerância e 
tradicionalismo, quanto de construção de subjetividades impares.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de leituras sobre a questão do gênero surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO:  Este texto busca compreender como 
os discursos em torno da “ideologia de gênero” 
cruzam no trabalho do professor. Entende-
se que o campo da educação é um dos mais 
implicados nas disputas atuais em torno do 
tema, já que a escola é vista como um local 
passível da doutrinação imaginada pelos grupos 
conservadores que criaram o pânico moral em 
torno da, como eles chamam, “ideologia de 
gênero”. Desse ponto, o presente artigo propõe 
fazer um breve levantamento sócio-histórico de 
como vieram a ser expressadas as ideias em 
torno da “ideologia de gênero” para servir como 
material para o docente trabalhar em sala, não 
a doutrinação ou exaltação de uma ideologia ou 
outra, mas o protagonismo cidadão previsto nos 
documentos norteadores da educação.
PALAVRAS-CHAVE: ideologia de gênero; 
discurso; professor.

ABSTRACT: This text understands how the 
discourses around “gender ideology” intersect in 
the teacher's work. It is understood that the field 
of education is one of the most involved in the 
current disputes around the subject, since the 
school is seen as a place subject to indoctrination 

imagined by conservative groups that create 
moral panic around, as they call, “gender 
ideology”. From this point, the present article 
proposes to make a brief history of how to raise 
the ideas that are expressed around the “gender 
ideology” to serve as material for the teacher 
to work in the classroom, not the indoctrination 
or exaltation of one ideology or another. , but 
the citizen protagonism foreseen in the guiding 
documents of education.
KEYWORDS: Gender ideology; speech; teacher.

Na última década, o termo “ideologia de 
gênero” passou a se figurar, de modo cada vez 
mais frequente nos debates públicos no Brasil, 
atrelado comumente a discussões políticas e 
aos campos religioso e educacional. Atores 
políticos de alas conservadoras utilizaram e 
ainda utilizam erroneamente esse termo para 
se referir, de maneira hostil, à inserção de 
pautas relacionadas a gênero e sexualidade nos 
currículos escolares – ações estas interpretadas 
por esses atores como danosas às crianças e 
jovens e distante do que entendem como “valores 
da família tradicional brasileira”. Ademais, 
esses grupos defendem que educação sexual 
não deve ser tratada no ambiente escolar, pois 
cabe à família ensinar às crianças sobre essas 
questões. 

No outro lado, pesquisadores do tema, e 
ativistas dos direitos humanos denunciam o uso 
do termo “ideologia de gênero” dentro de uma 
estratégia política que visa, sobretudo, barrar a 
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liberdade cidadã no que se refere aos direitos conquistados que incluem pessoas cuja 
identidade de gênero e opção da manifestação da sexualidade são notadamente diferentes 
da dita “tradicional”. Nesse viés, a concepção tradicional de uma “ideologia de gênero”, 
procura impedir o avanço de discussões relativas à educação sexual, à liberdade de 
expressão de identidade, assim como impedir o combate à intolerância quanto a LGBTfobia1 
nos ambientes sociais, como a escola.

Em pensar nessas disputas que se orquestram em torno da “ideologia de gênero”, 
surgem alguns questionamentos: de que modo tais disputas são travadas? Como o termo 
se consolidou e quais sentidos são produzidos a partir das disputas que ele mobiliza? Quais 
são os atores que encampam essas disputas e quais estratégias discursivas utilizam? Em 
que ambientes circulam esses discursos? A que outros discursos cristalizados no tecido 
social as atuais disputas sobre a “ideologia de gênero” remetem? Essas são algumas 
questões que orientam a produção deste artigo e que direcionam para um problema central 
que pode ser expresso na seguinte questão: considerando que as disputas em torno da 
“ideologia de gênero” se relacionam ao campo educacional, o que é possível no campo do 
conhecimento acadêmico apontar como uma definição de “ideologia de gênero”?

Faz-se importante nessa proposta, para compreender a noção de “ideologia de 
gênero”, recorre-se a teorias elaboradas nos campos da sociologia e da comunicação, 
para entender tanto como essa noção tem sido forjada historicamente quanto de que 
maneira esses discursos estão hoje em circulação nas mídias. Nesse sentido, na esteira 
do que propõem alguns autores (MISKOLCI; CAMPANA, 2017; MISKOLCI; PEREIRA, 
2018; BALIEIRO, 2018; CORRÊA, 2018; DIAS; MACHADO, 2022), compreende-se a 
“ideologia de gênero” como uma combinação de forças conservadoras e reacionárias que 
visam barrar políticas de direitos a populações dissidentes de gênero e sexualidade. Tal 
empreendimento, segundo esses autores, constitui uma cruzada moral contemporânea.

A “ideologia de gênero” tem sido um tema de pesquisa de diferentes áreas de 
estudo, sobretudo nos últimos anos, o que possivelmente converge com os avanços de 
políticos de extrema-direita ocupando cargos executivos no Brasil e na América Latina 
de maneira geral. Estudos como os mencionados anteriormente e que são referenciados 
neste artigo integram um rol de pesquisas que se dedicam a entender como tem se 
constituído essa cruzada moral contra a “ideologia de gênero”. Salienta-se que uma análise 
de caráter discursivo pode ajudar a entender outros aspectos dessa cruzada, sobretudo 
quando a perspectiva considera a forma como os discursos são historicamente construídos 
e situados. Por isso, justifica-se também a pesquisa deste trabalho nessa vertente. Embora 
seja um artigo ainda exploratório e inicial, acredita-se que ele possa contribuir para pensar 
nas estratégias de construção desse discurso e, mais especificamente para o campo da 

1 Utiliza-se o termo “LGBTfobia” para denominar à intolerância em relação a um conjunto de pessoas cujas existências 
divergem, em diferentes níveis, das normatividades sociais que estruturam de modo binário a sociedade. Essas pes-
soas estão comumente incluídas no movimento LGBTQIA+ (lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, travestis, queer, 
interssexuais, assexuais e outros).
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educação, refletir sobre como a figura do professor acaba sendo central nessa cruzada, 
embora seja colocada em um lugar de intensa disputa e sob constante vigilância.

Partindo da história, se o surgimento da noção de “ideologia de gênero” é 
aparentemente recente nos debates públicos contemporâneos, é possível afirmar que a 
sua emergência se deu há quase três décadas, no contexto de conferências realizadas 
pela Organização das Nações Unidas (MISKOLCI; CAMPANA, 2017). Mais precisamente, 
relaciona-se o surgimento de tal noção a partir da IV Conferência das Nações Unidas 
sobre as Mulheres, ocorrida em 1995, na cidade de Pequim, China. Em documentos 
produzidos nesse evento, houve a substituição da palavra “mulher” por “gênero”, seguindo 
uma influência teórica feminista. Esse deslocamento deu início a uma reação mobilizada, 
à época, principalmente por lideranças religiosas católicas (CORRÊA, 2018). Como 
afirmam Dias e Machado (2022), um dos textos fundacionais desse movimento contrário à 
perspectiva de gênero foi o livro Sal da Terra, escrito pelo então cardeal Joseph Ratzinger, 
hoje Papa Emérito da Igreja Católica.

Há de se considerar o caráter geopolítico da disputa que então se travava, já que 
havia uma preocupação do Vaticano em relação à inclusão da pauta dos direitos sexuais 
e reprodutivos na agenda dos direitos humanos. Essa preocupação fez com que a pauta 
tivesse uma maior aderência nos países latino-americanos (CORRÊA, 2018). Isso aponta, 
aliás, os contextos geográficos em que se dão as disputas mais ferozes em relação à 
“ideologia de gênero”: Europa e América Latina (MISKOLCI; CAMPANA, 2017).

Como afirmam algumas pesquisas (MISKOLCI; CAMPANA, 2017; CORRÊA, 2018; 
DIAS; MACHADO, 2022), “ideologia de gênero” é um termo acusatório que está relacionado 
a variadas reações contra as políticas e ações de reconhecimento de direitos a populações 
dissidentes de gênero e sexualidade. As pesquisas consultadas para a realização deste 
texto (MISKOLCI; CAMPANA, 2017; MISKOLCI; PEREIRA, 2018; BALIEIRO, 2018; 
CORRÊA, 2018; DIAS; MACHADO, 2022) nomeiam essa contraofensiva a perspectivas de 
gênero como uma cruzada moral, levada adiante pela Igreja Católica, apropriada por outras 
vertentes cristãs na América Latina – no Brasil, sobretudo igrejas evangélicas pentecostais 
e neopentecostais – e apropriada também por setores políticos conservadores. 

Há de se destacar ainda o papel importante dos discursos veiculados pela mídia 
hegemônica, pertencente a conglomerados midiáticos, que pautou a discussão em diferentes 
momentos nos últimos anos, sem com isso haver necessariamente uma preocupação ética 
com a abordagem da questão. Além disso, para além dessa mídia tradicional, há ainda 
as atuais configurações das plataformas digitais midiáticas, propícias à disseminação de 
desinformação e boatos e à criação e circulação de pânicos morais (DIAS; MACHADO, 
2022).

No contexto da América Latina, Miskolci e Campana (2017) identificam algumas 
características dessa cruzada moral: a temporalidade, já que todas ocorreram após a virada 
do milênio; a existência de governos de esquerda em muitos países; e a consequente 
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ampliação de direitos sexuais e reprodutivos a partir também de reformas nos âmbitos 
legais e educacionais. No Brasil, a manifestação mais importante nesse contexto talvez seja 
a criação do Programa Escola Sem Homofobia, do Ministério da Educação, e a ofensiva de 
parlamentares e grupos políticos aos materiais didáticos do projeto.

O Programa foi alvo de ataques, amplamente divulgados pela mídia – um dos atores 
políticos centrais foi o então deputado federal Jair Bolsonaro, que à época (2011) participou 
de programas de televisão de caráter sensacionalista para falar sobre o kit gay, modo 
pejorativo como o kit anti-homofobia foi chamado por seus detratores (DIAS; MACHADO, 
2022). Nos panfletos distribuídos pelo parlamentar na Câmara dos Deputados, constava 
que o kit promoveria o “homossexualidade” e estimularia a pedofilia. Diante da intensa 
polêmica, o material foi vetado pelo governo de Dilma Rousseff.

A polêmica em torno do material foi central nas disputas políticas e morais, refletindo 
inclusive na campanha eleitoral de 2018, quando o tema ainda era pautado por políticos 
conservadores (DELLA COLETTA, 2018). Essas disputas tiveram forte incidência no 
campo da Educação, visto que, segundo os artífices dessa cruzada, as principais “vítimas” 
da “ideologia de gênero” seriam as crianças, e um possível agente de disseminação dessa 
ideologia seriam os professores. Segundo Balieiro (2018, p. 11), “o professor passou a ser 
visto como um intruso nocivo na sacralizada relação entre pais e filhos, algo atestado em 
slogans como ‘meus filhos, minhas regras’ ou ‘não se meta com meus filhos’”.

Nesse sentido, ainda é válido mencionar a elaboração dos Planos de Educação 
nacional, estaduais e municipais, aprovados entre os anos de 2014 e 2015, quando grupos 
antigênero lideraram uma batalha que visava impedir a inserção de temas relativos à 
diversidade de gênero nos documentos. Esses grupos lograram sucesso, já que os Planos, 
em suas versões finais, não mencionam gênero (MISKOLCI, 2018).

Dentre os grupos mais expoentes dessa cruzada – a quem Miskolci (2018) chama 
de empreendedores morais, por levarem adiante uma pauta calcada em valores morais e 
moralizantes – está o Escola Sem Partido. Fundado em 2004, o movimento visa combater 
a doutrinação política, partidária e ideológica nas escolas e universidades. Vejamos uma 
das orientações que constam no site oficial do movimento:

Se você sente que seus professores ou os professores dos seus filhos estão 
comprometidos com uma visão unilateral, preconceituosa ou tendenciosa 
das questões políticas e sociais; se percebe que outros enfoques são por 
eles desqualificados ou ridicularizados e que suas atitudes, em sala de aula, 
propiciam a formação uma atmosfera de intimidação incompatível com 
a busca do conhecimento; se observa que estão engajados na execução 
de um projeto de engenharia social, que supõe a implementação de uma 
nova escala de valores, envie-nos uma mensagem relatando sua experiência 
(acompanhada, se possível, de elementos que possam comprová-la). 
(grifos nossos)2

2 Trecho retirado do site oficial do Escola Sem Partido, disponível em: http://escolasempartido.org/quem-somos/. Aces-
so em: 21 jun. 2022.
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O trecho destacado acima evidencia um aspecto central na elaboração dessa 
cruzada: a figura do professor enquanto um potencial inimigo, que precisa estar sob 
constante vigilância. O texto inicia com uma interpelação, inscrevendo o enunciatário 
no discurso (“Se você sente”) e motivando o interlocutor a se colocar numa posição de 
agente, já que incita a reflexão. Há uma construção textual que descreve duas situações 
antagônicas e socialmente refutáveis – a existência de um ambiente de aprendizagem em 
que prevalece uma “atmosfera de intimidação”.

A situação inscreve a ação do professor num plano maior, algo conspiratório, de 
um “projeto de engenharia social”, cujo objetivo seria a “implementação de uma escala de 
valores” que não é compatível, conforme o subtexto, com as moralidades vigentes. Tem-se, 
então, uma estratégia discursiva que, ao descrever o perigo, convoca o interlocutor à ação.

Essa estratégia evidenciada pelo texto retirado do site do Escola Sem Partido dá a 
tônica das disputas morais que estão em voga nos embates públicos travados em torno da 
noção de “ideologia de gênero”. 

Nota-se, com esse breve percurso sócio-histórico, a importância de se articular no 
campo educacional as várias influências que os discursos recebem, afinal é papel da escola 
construir sujeitos donos de sua própria história e cidadãos, capazes de compreender a 
realidade à sua volta e definir os deveres e lutar pelos seus direitos. E para essa construção 
cidadã, na qual seja exercido esse protagonismo, é necessário ao sujeito ter ferramentas 
para ler a realidade. 

No que se refere ao papel ideológico é necessário compreender a própria ideologia 
como sendo uma ferramenta de manipulação social que visa barrar direitos, na medida 
em que, de um ponto puramente ideológico, apenas uma forma de expressão é aceita. 
Essa forma aceita é marcada historicamente por processos de dominação e expansão que 
imperam sob a forma mascarada de tradição, embora em muitas vezes esse modo acaba 
por atuar junto a um silenciamento do que seria a tradição real.
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